
 

 

Anexo C - Memória Descritiva    

 

  1.   Identificação da Entidade Beneficiária 

 

1.1  Designação da Entidade  

 

ANFR - Associação Nacional de Futebol de Rua (com estatuto de Utilidade Pública e de IPSS) 

 

1.2  
Caraterização da Entidade (máximo de 1000 carateres)  
Natureza jurídica, âmbito de atuação, experiência na área de intervenção do projeto.  
 

Desde 2007 a ANFR promove a metodologia sociodesportiva de futebol de rua, em projetos comunitários de 

promoção social/cidadania, de grupos vulneráveis. Apoia mais de 500 jovens, dos 11-30 anos, e famílias no Bairro 

Padre Cruz (BPC), apostando na ação local/comunitária, na mediação social de proximidade/educação informal 

para a cidadania com resultados reconhecidos a nível nacional/internacional. Principal projeto: ‘Bola Pra Frente’, 

desde 2010, financiado pelo Programa Escolhas, na promoção do sucesso escolar/inclusão social de 

crianças/jovens no BPC. Experiência relevante: treino sociodesportivo; formação/mentoria de parceiros/agentes 

comunitários em educação informal e na metodologia de futebol de rua; requalificação socio-urbanística; 

capacitação de públicos/líderes comunitários; integração socioprofissional/formativa; promoção dos direitos 

sociais juvenis, com apoio do Conselho da Europa/Open Society Foundation; participação em grupos locais de 

dinamização/segurança comunitária. 

 

1.3  

Outros projetos financiados precedentes da Entidade (máximo de 2000 carateres) (concorre para o critério de 

seleção B4.1) 
Realização de outros projetos financiados precedentes, da responsabilidade do beneficiário, com objetivos semelhantes, 

respetiva taxa de execução alcançada, constrangimentos identificados e medidas adaptadas nesta candidatura para que 

aqueles não se repitam. 

a) Já teve projetos financiados precedentes a este pelo FSE com objetivos semelhantes?   Sim X Não__ 

b) Qual a taxa de execução e de constrangimentos identificados (caso tenha respondido sim à anterior)?                 

c) Quais as medidas adotadas nesta candidatura para que aqueles não se repitam? 

 

a) Sim. Dos projetos anteriores e em curso, apenas o Bola P’ra Frente nas suas 4 edições, teve financiamento 

do Programa Escolhas que contempla financiamento FSE e com objetivos semelhantes. 

b) A taxa de execução daquelas operações ronda os 98% do montante aprovado, face a algumas 

inelegibilidades residuais. Estes constrangimentos estão relacionados à limitação dos recursos humanos 

afetos para os objetivos propostos. 
c) Para colmatar os constrangimentos anteriores, nesta candidatura faz-se uma aposta maior nos recursos 

humanos e no alargamento do grupo-alvo/destinatários-finais, incluindo o grupo etário dos 5 aos 10  anos 

e abrindo as atividades aos residentes do território em geral, como estratégia preventiva dos problemas 

base diagnosticados no território. 

 

1.4  
Igualdade de oportunidades na Entidade (concorre para o critério de seleção D.1) 
Descreva quais os instrumentos adotados nesta candidatura que assegurem a igualdade de oportunidades e de género. 
 

As metodologias sociodesportivas são um instrumento inclusivo, acolhendo de forma paritária géneros, etnias, 

culturas, faixas etárias e pessoas com limitações físicas e cognitivas. Através da sua utilização a ANFR trabalha 

preferencialmente com jovens socialmente vulneráveis, em contexto urbano periféricos. Em serviços pagos 

como o ginásio social, será aplicado um preço simbólico aos residentes com baixos rendimentos distinto dos 

demais. Serão asseguradas, quer na equipa técnica, quer na admissão dos participantes nas diversas atividades, 

quotas de género e de gestão da diversidade.  

 



 

 

  2.   Identificação do Projeto 

 

2.1  Designação (máximo de 20 carateres) 
Inscrição do nome/designação, pelo qual o Projeto passará a ser identificado. 

 

ENTRA EM CAMPO 

 

2.2  Resumo do projeto (máximo de 500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1 e C) 
No procedimento de consulta pública, para votação dos residentes, será indicado o nome do projeto, o apoio solicitado em € e 

este resumo, seguido do link da publicação online da totalidade das memórias descritivas submetidas.  
 

O BAIRRO PADRE CRUZ tem níveis de emprego e escolaridade 10 vezes inferiores à média de Lisboa. O FUTEBOL 

DE RUA promove a inclusão social, educação informal para a cidadania e a literacia multifuncional, através de 

metodologias de intervenção sociodesportivas, estabelecendo relações de confiança entre jovens,  famílias, 

escola, comunidade e instituições, atraindo crianças e jovens com a atividade desportiva e cultural, em 

articulação com acompanhamento escolar e participação comunitária. 

 

3. .   Descrição do Projeto 

 

3.1  Território(s) de Intervenção do Projeto (máximo de 2000 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 
Só são admitidos projetos cujo território de intervenção se circunscreva a um ou mais dos territórios da EDL (BIP/ZIP) do concurso 

a que concorre, conforme ponto 7 do Aviso específico e do Mapa constante do seu anexo F. Apresente evidências da localização 

do projeto, das atividades e da seleção dos destinatários finais. 
 

O ‘Entra em Campo’ estará instalado em equipamento no Bairro Padre Cruz (BPC) que consiste num território 

EDL (BIP/ZIP). As atividades do projeto, de porta aberta à comunidade, são dirigidas aos residentes do BPC e 

territórios da EDL (BIP/ZIP) envolventes, privilegiando destinatários socioeconomicamente mais vulneráveis e 

que apresentem comprovativo da residência no território. Para a implementação das atividades dirigidas às 

crianças dos 5 aos 10 anos e suas famílias (Ginásio Social, treino sociodesportivo de futebol de rua, apoio escolar, 

acompanhamento psicossocial, ocupação de tempos livres, sensibilização e dinamização comunitária, etc.) a 

seleção será feita através da parceria existente com o Agrupamento de Escolas do Bairro Padre Cruz, Junta de 

Freguesia e com as outras organizações com intervenção no território. Para além das atividades dirigidas às 

crianças, a criação de um ‘ginásio social’, permitirá abranger diferentes faixas etárias promovendo a literacia 

física comunitária. 

 

3.2  Diagnóstico (máximo de 2000 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

Identificar e caraterizar os principais problemas, necessidades, potencialidades e recursos existentes, caraterizando o contexto 

atual sobre o qual se pretende intervir; identificar as fontes de obtenção de dados e a sua relação com o Diagnóstico da EDL. 
 

O BPC tem 8000 residentes (95% inquilinos municipais) 929 menores de 18 anos. Apresenta vários indicadores 

de insegurança/vandalismo (100 incidentes em 2017), crianças em risco (141 acompanhamentos SCML, 191 

acompanhamentos e 51 processos-crime na CPCJ em 2017) e abandono/absentismo/insucesso escolar (Agrup. 

Escolar TEIP, 224 processos CPCJ, ocorrências disciplinares no 1º ciclo 939 e 239 no 5º ano e 530/714 alunos com 

Ação Social Escolar 2017/18). Um dos motivos relaciona-se com a deficiência de RH no AEBPC e com o aumento 

da violência doméstica nos agregados, com eventual influência no comportamento juvenil 

(AEBPC/JFC/CPCJ17.18). No diagnóstico de necessidades/análise de grupos-alvo e do contexto identificou-se o 

problema: défice de literacia física e multifuncional e de competências de cidadania, causado por desigualdades 

sociais; exclusão social/pobreza geracional/geográfica. As desigualdades sociais/exclusão/pobreza são 

indissociáveis do exercício da cidadania, dado o déficit de oportunidades/condições económico-

sociais/educativas das populações vulneráveis. Por outro lado, as ONG necessitam de capacitação organizacional 

para os desafios da cidadania. Os grupos-alvo necessitam de acompanhamento escolar/responsabilização 



 

 

familiar/sensibilização para direitos/deveres/iniciativas sociodesportivas/coesão socioterritorial/literacia 

democrática/mobilidade/utilização positiva espaços públicos/educação informal/reforço escola-família-

comunidade/mediação/acompanhamento familiar/treino competências/ sensibilização/capacitação dos 

públicos-alvo em educação para cidadania.  

Fichas de caracterização dos territórios BIP/ZIP (ver ficha n.º 16 - Bairro Padre Cruz)  e Diagnóstico da EDL 
 

 

3.3  Objetivo Geral (máximo de 500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

 O Objetivo Geral deve ser coerente com o diagnóstico e o problema social identificado. 
 

Promover a educação informal para a cidadania e a literacia física e multifuncional das crianças dos 5 aos 10 anos 

e das suas famílias do BPC, através de metodologias de intervenção sociodesportivas, estabelecendo relações de 

confiança entre crianças, jovens, famílias, escola, comunidade e as demais instituições, munindo os agentes 

educativos e as organizações locais com ferramentas participativas, de educação para a cidadania e promoção 

da inclusão social. 

 

3.4  Objetivo (s) Específicos (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

Devem concorrer para o objetivo Geral do Projeto e enquadrar o plano de atividades a apresentar. 
 

1) Promover a aquisição de competências pessoais e sociais básicas, tendo em vista a progressão escolar e a 

redução da indisciplina em contexto educativo – LITERACIA MULTIFUNCIONAL; 

2) Capacitar para os direitos sociais, educar para a cidadania e para a participação comunitária as crianças dos 5-

10 anos, jovens, familiares, ONG e agentes educativos do Bairro Padre Cruz através da participação em atividades 

sociodesportivas de educação não-formal – PARTICIPAÇÃO; 

3) Fortalecer o trabalho em rede aumentando a consciência cívica e a capacidade de relação das ONG e da 

comunidade educativa na promoção da inclusão social dos jovens no Bairro Padre Cruz - CIDADANIA; 

4) Promover a literacia física comunitária através da disponibilização de um ginásio a preços acessíveis – 

LITERACIA FÍSICA. 

 

3.5  Destinatários (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1 e B.1) 

Identificar e caraterizar as pessoas para quem o projeto irá direcionar e implementar a sua intervenção. 
Só são admitidos projetos cujo Destinatários se circunscrevam a um ou mais dos territórios da EDL (BIP/ZIP) do concurso a que 

concorre, conforme ponto 7 do Aviso específico e do Mapa constante do seu anexo F.  

Descreva os mecanismos a utilizar na seleção dos destinatários finais para o cumprimento daquele requisito. 
 

1) Crianças dos 5 aos 10 anos em situação de vulnerabilidade social residentes ou a frequentar 
estabelecimentos de ensino no BPC, com as seguintes problemáticas: pobreza geracional (baixas 
qualificações das famílias, privação económica, desemprego e subsídio-dependência); isolamento 
socioterritorial (défice de mobilidade sociogeográfica); absentismo escolar (fraca valorização do 
percurso educativo por parte das famílias); dificuldades de aprendizagem (défice de atenção e 
concentração e desajustamento entre contexto local/cultura escolar); indisciplina (elevado número de 
ocorrências disciplinares, bullying, transgressão face às regras estabelecidas); fraca e desadequada 
supervisão/responsabilização parental (percurso escolar, saúde, higiene, hábitos cívicos); défice de 
competências básicas de cidadania (familiares e comunidade educativa em geral). 

2) Familiares das crianças e jovens (encarregados de educação e/ou representantes legais e outros 
elementos do agregado como, por exemplo, irmãos mais velhos, avós, etc.): pobreza geracional (baixas 
qualificações das famílias, privação económica, desemprego e subsídio-dependência); fraca e 
desadequada supervisão/responsabilização parental (percurso escolar, saúde, higiene, hábitos cívicos); 
défice de competências básicas de cidadania (familiares e comunidade educativa em geral). 

http://bipzip.cm-lisboa.pt/
https://docs.google.com/viewer?url=http%3A%2F%2Frededlbclisboa.pt%2Fwp-content%2Fuploads%2F2020%2F06%2FEDL_Rede-DLBC-Lisboa-p%25C3%25A1ginas-14-26.pdf


 

 

3) Agentes educativos da comunidade escolar: desajustamento entre contexto local/cultura escolar; défice 
de ferramentas para promover a educação para a cidadania; fraca coesão da tríade escola-família-
comunidade. 

4) ONG locais com intervenção comunitária na área da infância e juventude: boa capacidade de mobilização 
comunitária e trabalho em rede/parceria; défice de ferramentas de capacitação/sustentabilidade 
organizacional; défice de ferramentas para promover a educação para a cidadania. 

5) Residentes do BPC e territórios da EDL envolventes (BIP/ZIP) em geral para acesso à atividade desportiva 
saudável (o ginásio funcionará 40h por semana com média de 16 utilizadores em simultâneo; a receita 
deste serviço resulta de uma estimativa média de 70 assinaturas mensais de 5€ com uma utilização média 
mensal por utilizador de 40h mensais para os 36 meses da operação). 

 
 

3.6  Quadro de Atividades com Destinatários finais e de preparação, implementação e acompanhamento 

(concorre para o critério de seleção A.1 e B.1) 

Insira aqui “Quadro de Atividades de preparação, implementação e acompanhamento” do Anexo D Orçamento 
 

 



 

 

 

Identificação da atividade 
Identificação de áreas:

(emprego, educação e inclusão)

Identificação do/s objetivo/s específico/s

do projeto para o qual concorre

Nº de

participantes

Duração da

atividade

(horas)

2020

Duração da

atividade

(horas)

2021

Duração da

atividade

(horas)

2022

Duração da

atividade

(horas)

2023

Total

horas

Ginásio Social': Instalação e dinamização de 

equipamento desportivo para a promoção da 

atividade física e estilos de vida saudáveis nas 

diferentes gerações. 

Educação e inclusão

4) Promover a literacia física comunitária através da 

disponibilização de um ginásio a preços acessíveis – 

LITERACIA FÍSICA. 

16 0 2080 2080 2080 99840

Futrua: Treino sociodesportivo de futebol de rua'

(3 vezes por semana; sessões de 2h30): Visa 

capacitar pessoal e socialmente as crianças, por 

meio do desenvolvimento de dinâmicas de grupo 

associadas ao movimento e/ou expressão corporal 

e atividade física. Esta atividade constitui-se como 

um processo inclusivo de educação informal, 

promotor de capacitação transversal das crianças, 

em termos motores e cognitivos.

Educação e inclusão

1) Promover a aquisição de competências pessoais e 

sociais básicas, tendo em vista a progressão escolar e a 

redução da indisciplina em contexto educativo – 

LITERACIA MULTIFUNCIONAL;

2) Capacitar para os direitos sociais, educar para a 

cidadania e para a participação comunitária as crianças 

dos 5-10 anos, jovens, familiares, ONG e agentes 

educativos do Bairro Padre Cruz através da participação 

em atividades sociodesportivas de educação não-formal 

– PARTICIPAÇÃO;

20 0 300 300 300 18000

EME - Espaço de mediação educativa

(3 vezes por semana, sessões de 3h): Gabinete de 

mediação  e de articulação com agentes 

educativos, promovendo a tríade escola-família-

comunidade. Pretende-se realizar um trabalho de 

proximidade e personalizado com as crianças, no 

que respeita ao seu projeto de vida, 

corresponsabilizando todos os agentes educativos. 

Este espaço servirá também para mediar 

problemas e situações com as famílias, facilitando 

a sua relação com serviços relacionados com 

direitos e deveres cívicos).

Educação e inclusão

2) Capacitar para os direitos sociais, educar para a 

cidadania e para a participação comunitária as crianças 

dos 5-10 anos, jovens, familiares, ONG e agentes 

educativos do Bairro Padre Cruz através da participação 

em atividades sociodesportivas de educação não-formal 

– PARTICIPAÇÃO;

3) Fortalecer o trabalho em rede aumentando a 

consciência cívica e a capacidade de relação das ONG e 

da comunidade educativa na promoção da inclusão 

social dos jovens no Bairro Padre Cruz - CIDADANIA;

20 0 360 360 360 21600

MEME' - Espaço "Mais equipa melhor escola"

(3 vezes por semana, sessões de 3h): Atividade de 

apoio/tutoria escolar das crianças procurando 

migrar as competências psicossociais adquiridas  

através da prática do sociodesportiva para o 

contexto escolar, contribuindo para  a disciplina e 

sucesso educativo. No período de pausas letivas 

esta atividade continuará em funcionamento, 

trabalhando conteúdos educativos de forma mais 

lúdica. 

Educação e inclusão

1) Promover a aquisição de competências pessoais e 

sociais básicas, tendo em vista a progressão escolar e a 

redução da indisciplina em contexto educativo – 

LITERACIA MULTIFUNCIONAL

15 0 360 360 360 16200

Espaço Crescer

(3 vezes por semana, sessões de 3h sucesso 

escolar): Animação e dinamização lúdico-

pedagógica dos tempos livres das crianças a fim de 

se construir sentimentos de pertença e ligação ao 

projeto estimulando as relações interpares, as 

regras, o respeito, a cooperação, a disciplina e a 

ocupação saudável.

Educação e inclusão

1) Promover a aquisição de competências pessoais e 

sociais básicas, tendo em vista a progressão escolar e a 

redução da indisciplina em contexto educativo – 

LITERACIA MULTIFUNCIONAL;

2) Capacitar para os direitos sociais, educar para a 

cidadania e para a participação comunitária as crianças 

dos 5-10 anos, jovens, familiares, ONG e agentes 

educativos do Bairro Padre Cruz através da participação 

em atividades sociodesportivas de educação não-formal 

– PARTICIPAÇÃO;

20 0 360 360 360 21600

Laboratório criativo

(3 vezes por semana, sessões de 2h): Atelier de 

realização de atividades manuais com recurso a 

várias técnicas, materiais e ferramentas, tendo em 

vista o desenvolvimento da criatividade, da 

concentração, da destreza fina, das regras de 

socialização e do trabalho em grupo.

Educação e inclusão

1) Promover a aquisição de competências pessoais e 

sociais básicas, tendo em vista a progressão escolar e a 

redução da indisciplina em contexto educativo – 

LITERACIA MULTIFUNCIONAL;

2) Capacitar para os direitos sociais, educar para a 

cidadania e para a participação comunitária as crianças 

dos 5-10 anos, jovens, familiares, ONG e agentes 

educativos do Bairro Padre Cruz através da participação 

em atividades sociodesportivas de educação não-formal 

– PARTICIPAÇÃO;

20 0 240 240 240 14400

Mini-torneio futebol de Rua

(anual, duração de 1 dia): Evento sociodesportivo 

de cariz comunitário que pretende celebrar  a 

pertença das crianças ao projeto, envolvendo 

ativamente os familiares, agentes educativos e 

organizações locais.

Educação e inclusão

2) Capacitar para os direitos sociais, educar para a 

cidadania e para a participação comunitária as crianças 

dos 5-10 anos, jovens, familiares, ONG e agentes 

educativos do Bairro Padre Cruz através da participação 

em atividades sociodesportivas de educação não-formal 

– PARTICIPAÇÃO;

3) Fortalecer o trabalho em rede aumentando a 

consciência cívica e a capacidade de relação das ONG e 

da comunidade educativa na promoção da inclusão 

social dos jovens no Bairro Padre Cruz - CIDADANIA;

20 0 6 6 6 360

Férias em ação

(Férias escolares, duração variável): Atividade de 

ocupação útil dos períodos de férias escolares a 

fim de promover o acesso à cultura e o 

conhecimento de novas realidades quebrando a 

exclusão socioterritorial:

- Pausa letiva do Natal - Atividades de intercâmbio 

através da troca de experiências com outros 

projetos de desporto inclusivo; Visita cultural e 

Festa de Natal;

- Pausa Letiva da Páscoa - Atividades de 

intercâmbio através da troca de experiências com 

outros projetos de desporto inclusivo, Visita 

Cultural;

- Pausa letiva de Verão - Atividades de intercâmbio 

através da troca de experiências com outros 

projetos de desporto inclusivo, Visitas culturais e 

atividades praia-campo.

Educação e inclusão

1) Promover a aquisição de competências pessoais e 

sociais básicas, tendo em vista a progressão escolar e a 

redução da indisciplina em contexto educativo – 

LITERACIA MULTIFUNCIONAL;

2) Capacitar para os direitos sociais, educar para a 

cidadania e para a participação comunitária as crianças 

dos 5-10 anos, jovens, familiares, ONG e agentes 

educativos do Bairro Padre Cruz através da participação 

em atividades sociodesportivas de educação não-formal 

– PARTICIPAÇÃO;

20 0 160 160 160 9600

151 0 3866 3866 3866 201600

Atividades com Destinatários Finais



 

 

 

 

3.7  Parceria e Colaboração (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1, B.3) 

Identificar e descrever a complementaridade da intervenção/projeto, com o(s) demais projeto(s) no(s) território(s); as 

estratégias para o estabelecimento de processos de colaboração, de partilha de recursos, de participação ativa e a identificação 

dos contributos dados. 

 

 

Para o desenvolvimento do projeto ‘Entra em Campo’ a ANFR conta com um conjunto de colaborações com 

organizações comunitárias e de base local, que permitem a alocação de recursos materiais e de sinergias, que 

viabilizam parte da sustentabilidade desta proposta, reduzindo parcialmente a orçamentação da mesma, 

designadamente com. Das mais de 70 parcerias, destacam-se: 

- A Rede DLBC de Lisboa, no suporte às atividades de desenvolvimento local e comunitário; 

- a Junta de Freguesia de Carnide: apoio institucional na concretização de várias atividades e cedência de 

material; 

- o Agrupamento de Escolas do Bairro Padre Cruz: Articulação de casos relativos a situações sociais de alunos; 

Cedência de pavilhão desportivo para realização de treinos sociodesportivos no período de inverno e cedência 

de balneários; 

- a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Risco Lisboa Norte na articulação e acompanhamento de casos 

de crianças sinalizadas; 

- a GEBALIS, E.M. na gestão de casos sociais dos agregados acompanhados no que concerne à gestão de edificado, 

rendas e relação com a autarquia nos processos de habitação social; 

- a Associação de Moradores do Bairro Padre Cruz na articulação de casos de carência e vulnerabilidade social 

dos agregados acompanhados e prestação de serviços de cantina e lavandaria social; 

- a Associação Azimute Radical no desenvolvimento de atividades lúdico-pedagógicas e de lazer desportivo 

outdoor; 

- o Centro Polivalente do Bairro Padre Cruz da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa na articulação e 

acompanhamento de casos de crianças sinalizadas por situação de risco; 

- SPIN, A agência Erasmus + e o Clube Intercultural Europeu, no desenvolvimento de ações de intercâmbio e 

mobilidade juvenil em espaço europeu; 

- o Sindicato de Jogadores Profissionais de Futebol, na dinamização de atividades sociodesportivas de 

promoção da igualdade de género e de oportunidades; 

Identificação da atividade 
Descrição da atividade

(max 250 carateres)

Identificação do/s objetivo/s específico/s

do projeto para o qual concorre
2020 2021 2022 2023

Ativar o bairro': Capacitação de jovens 

voluntários e de técnicos de ONG locais

Capacitação organizacional de ONG e agentes 

educativos, para desafios da cidadania, visando 

o fortalecimento do trabalho em rede 

aumentando a consciência cívica e a capacidade 

de relação das ONG e da comunidade educativa 

na promoção da inclusão social dos jovens no 

Bairro Padre Cruz. 

2) Capacitar para os direitos sociais, educar para a 

cidadania e para a participação comunitária as crianças 

dos 5-10 anos, jovens, familiares, ONG e agentes 

educativos do Bairro Padre Cruz através da participação 

em atividades sociodesportivas de educação não-formal 

– PARTICIPAÇÃO;

3) Fortalecer o trabalho em rede aumentando a 

consciência cívica e a capacidade de relação das ONG e 

da comunidade educativa na promoção da inclusão 

social dos jovens no Bairro Padre Cruz - CIDADANIA;

X X X

Avaliação do projeto, com recurso a 

metodologias participativas de base 

comunitária (co-avaliação)

Reuniões trimestrais para realização de ponto 

da situação da intervenção e avaliação de 

resultados com parceiros como o Grupo 

Comunitário do Bairro Padre Cruz, grupo de 

segurança do Bairro Padre Cruz, Conselho 

Consultivo da Juventude e do desporto de 

Carnide e Conselho geral do Agrupamento de 

Escolas local

2) Capacitar para os direitos sociais, educar para a 

cidadania e para a participação comunitária as crianças 

dos 5-10 anos, jovens, familiares, ONG e agentes 

educativos do Bairro Padre Cruz através da participação 

em atividades sociodesportivas de educação não-formal 

– PARTICIPAÇÃO;

X X X

Avaliação com destinatários

Criar momentos avaliativos com as crianças, 

quer na perspetiva da autoavaliação, quer da 

heteroavaliação através da realização de 

assembleias participativas

2) Capacitar para os direitos sociais, educar para a 

cidadania e para a participação comunitária as crianças 

dos 5-10 anos, jovens, familiares, ONG e agentes 

educativos do Bairro Padre Cruz através da participação 

em atividades sociodesportivas de educação não-formal 

– PARTICIPAÇÃO;

X X X

Sala para realização de reuniões 

Sala para realização de reuniões 

Formadores internos da entidade 

beneficiária

Salas para realização das ações de 

capacitação

Recursos pedagógicos

Recursos utilizados

(max 250 caracteres)

Atividades de preparação, implementação e acompanhamento



 

 

- o Município de Lisboa, no apoio às atividades comunitárias, culturais e desportivas no terreno; 

- o ACM, I.P. no que respeita à promoção do diálogo intercultural; 

 - o movimento associativo, desportivo e cultural da freguesia de Carnide em geral, no âmbito do 

desenvolvimento comunitário; 

- as universidades, centros de estudos, clubes e entidades desportivas, na divulgação, comunicação e estágios 

curriculares. 

 
  

 

3.8  Caráter de Inovação (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

Descrever e fundamentar o caráter inovador e/ou experimental do projeto, no contexto do território e/ou dos destinatários.  
 

Desde 2007 a ANFR promove a metodologia sociodesportiva de futebol de rua, em projetos comunitários de 

promoção social/cidadania, de grupos vulneráveis. Apoia mais de 500 jovens, dos 11-30 anos, e famílias no Bairro 

Padre Cruz (BPC), apostando na ação local/comunitária, na mediação social de proximidade/educação informal 

para a cidadania com resultados reconhecidos a nível nacional/internacional. Este projeto pretende abranger 

outros grupos-alvo, nomeadamente, as crianças 5-10 anos, pelos motivos indicados no diagnóstico, as famílias 

numa perspetiva mais abrangente, as instituições locais e a comunidade e geral através da prática do desporto 

como motor impulsionador para outras intervenções preventivas do insucesso/abandono escolar e promotoras 

de saúde de pública e de participação cidadã. O projeto adota uma metodologia que utiliza o lazer desportivo 

como ferramenta de intervenção. A atividade consiste no treino físico e no treino de competências psicossociais 

e motivacionais. O treino físico consiste no desenvolvimento técnico e tático, bem como do treino da capacidade 

motora dos participantes. O treino de competências psicossociais visa capacitar pessoal e socialmente as crianças 

e os jovens, por meio do desenvolvimento de dinâmicas de grupo associadas ao movimento e/ou expressão 

corporal e atividade física. Esta atividade constitui-se como um processo inovador e inclusivo de educação 

informal promotor de capacitação transversal das crianças e jovens, em termos motores e cognitivos. As equipas 

são mistas integrando, em simultâneo, elementos de ambos os géneros tal como permitindo a prática a crianças 

com problemas motores e cognitivos. No caso do ‘ginásio social’ a inovação recai na utilização de um 

equipamento desportivo habitualmente de difícil acesso a grupos vulneráveis, como ferramenta de promoção 

da literacia física, de inclusão social, promoção do diálogo intergeracional e intercultural e de sustentabilidade 

associativa e comunitária. 
 

4. .   Orçamento e contratações 

 

4.1  Quadro “Resumo Orçamentos” (concorre para o critério de seleção A.1) 
Inserir aqui Quadro Resumo do Anexo D Orçamento  
 



 

 

 

 

4.2  Quadro “2. Encargos com Consultores” (concorre para o critério de seleção B.2) 
Inserir aqui Quadro 2. Encargos com Consultores do Anexo D Orçamento  
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.3  Quadro “3. Encargos com Pessoal” (concorre para o critério de seleção B.2) 
Inserir aqui Quadro 3. Encargos com Pessoal do Anexo D Orçamento  
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4  Quadro “4. Encargos com preparação, desenvolvimento, acompanhamento e avaliação” 
(concorre para o critério de seleção A.1) 
Inserir aqui Quadro 4. Encargos com preparação, desenvolvimento, acompanhamento e avaliação do Anexo D Orçamento  



 

 

 

 

 

 

 



 

 

4.5  “Quadro de procedimentos de Contratação do CCP” (concorre para o critério de seleção A.1) 
Inserir aqui Quadro de procedimentos de Contratação do CCP do Anexo D Orçamento  
 

 



 

 



 

 

5.   Resultados e impactos 

 

5.1  Monitorização de resultados e impactos (concorre para o critério de seleção A.1) 
Indicar os objetivos específicos do projeto, os resultados esperados, os instrumentos de validação e o processo de 

monitorização, segundo tabela 
 

Objetivos específicos 

do projeto 

Resultados 

Esperados 

Descreva os instrumentos que serão 

utilizados para validar os resultados 

Descreva os processos de recolha e 

tratamento dos dados para 

monitorizar os objetivos 

1) Literacia 

Multifuncional 

Redução dos 

incidentes de 

indisciplina no 

1º ciclo do 

ensino básico 

no 

agrupamento 

escolar local; 

Melhoria dos 

indicadores da 

progressão 

escolar de pelo 

menos 20 

crianças dos 5-

10 anos 

destinatárias do 

projeto 

Metodologias sociodesportivas 

Apoio e tutoria escolar 

Acompanhamento psicossocial 

Ações de sensibilização 

Relatórios TEIP do Agrupamento 

Escolar 

Pautas escolares 

Rankings escolares oficiais 

Tabelas de medição de competências 

Registos de presenças 

Observação direta 

Auto-avaliação interna 

Análise documental 

2) Participação Aumento da 

participação de 

pelo menos 20 

crianças dos 5-

10 anos e de 40 

outros 

destinatários na 

comunidade 

Organização de Eventos comunitários 

Acompanhamento psicossocial 

Ações de sensibilização 

Metodologias sociodesportivas 

 

Focus group/assembleias 

participativas 

Registo de presenças 

Inquéritos e Aplicação de escalas 

psicossociais 

Escala de participação 

Análise estatística e de conteúdo 

Observação direta e análise 

documental 

3) Cidadania Aumento da 

consciência 

cívica pelo 

menos 20 

crianças dos 5-

10 anos e de 40 

outros 

destinatários e 

do trabalho em 

rede das 

organizações 

locais 

Organização de Eventos comunitários 

Acompanhamento psicossocial 

Ações de sensibilização 

Metodologias sociodesportivas 

 

Focus group/assembleias 

participativas 

Registo de presenças 

Inquéritos e Aplicação de escalas 

psicossociais 

Escala de participação 

Análise estatística e de conteúdo 

Observação direta e análise 

documental 

4) Literacia física Aumento da 

prática 

desportiva 

saudável nas 

diferentes 

gerações em 

Metodologias sociodesportivas 

 

Focus group/assembleias 

participativas 

Registo de presenças 

Inquéritos e Aplicação de escalas 

psicossociais 

Escalas sociométricas 



 

 

pelo menos 20 

crianças dos 5 

aos 10 anos e 

16 outros 

destinatários 

Análise estatística e de conteúdo 

Observação direta e análise 

documental 

 

5.2  Proposta de Valor e Enquadramento do Projeto com a Estratégia de Desenvolvimento Local da Rede DLBC 

Lisboa (Anexo A). (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1 e C.2) 

Descrever a mais valia global do projeto e identificar os contributos do Projeto para a EDL e consequente contributo para 

desenvolvimento das comunidades e dos territórios de intervenção durante e após o projeto. 
 

Aposta-se na qualidade e consolidação das estratégias de ação e metodologias propostas para educar para a 

cidadania, de forma inovadora, através da partilha/disseminação/replicação de boas práticas em novos 

contextos e ONG, dado o potencial das perspetivas sociodesportivas para produzir mudança social a médio/longo 

prazo, com baixos custos, de forma natural nos territórios, indo ao encontro do interesse dos participantes e da 

agenda de políticas públicas. A EDL identifica claramente o abandono/insucesso/indisciplina escolares como 

problemas diagnosticados e esta é uma das áreas de intervenção consideradas relevantes para o seu sucesso. O 

projeto vai intervir junto da infância e suas famílias, assim como junto da comunidade escolar e demais 

instituições, produzindo mudança em comportamentos e práticas e prevenindo novas situações, mitigando as 

existentes. Algumas atividades do projeto podem ser asseguradas na comunidade de práticas, com apoio da 

autarquia local e da rede de organizações locais/voluntariado de jovens já capacitados pela ONG promotora no 

território e pode ser replicado em outros bairros da cidade. 
 

 

 6.   Comunicação 

 

6.1  Comunicação (máximo de 1500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

Descrever os mecanismos de comunicação a utilizar pelo projeto para a informação e divulgação das atividades desenvolvidas 

e dos resultados 

 

As estratégias de comunicação previstas decorrem da implementação de atividades com potencial de 

transmissão de mensagens; disseminam resultados/aprendizagens/partilha de materiais (recursos, relatórios, 

eventos anuais e divulgação). As componentes/ações são visíveis na comunidade e visam capacitar/educar para 

cidadania. Pretende-se assegurar conhecimento do projeto junto do contexto/públicos consolidando a sua 

influência na mudança social pretendida. Principais mensagens: a educação para cidadania é uma das principais 

forças da democracia portuguesa; as atividades sociodesportivas/sensibilização/mediação têm potencial 

enquanto instrumentos de intervenção cívica; o financiamento europeu e a capacitação das ONG é fulcral para 

o desenvolvimento do setor social. Atividades: panfletos divulgação; dinamização plataformas digitais; criação 

imagem/logotipo; publicitação financiadores/parceiros informais/eventos divulgação/comunicação impacto; 

publicação artigos em órgãos locais; materiais pedagógicos, registos fotográficos; vídeo divulgação; relatórios 

avaliação; disseminação boas práticas em eventos/intercâmbios. 

 


